
 

COLETIVO DE APOIO AOS MOVIMENTOS POPULARES 

Quem somos? 

Somos um coletivo de estudantes e trabalhadores que surge com o objetivo de fortalecer 

movimentos populares de luta, contribuindo com apoio técnico, formação política e ação direta 

junto dos movimentos populares no Distrito Federal e Entorno. Nosso compromisso é a 

construção do poder popular, pautado na auto-organização, solidariedade de classe e na defesa 

intransigente dos direitos do povo trabalhador. 

Acreditamos que a transformação social será possível através da organização e ação direta as 

massas, sem delegar a terceiros nossas esperanças de mudança e futuro. Por isso, rejeitamos as 

práticas assistencialistas, patronais e eleitoreiras que afastam o povo de sua própria força 

organizativa. Nosso mote é “Nós por nós” pois só a ação coletiva nas lutas garante conquistas 

reais.  

Princípios 

- Anti-eleitoralismo: não guardamos ilusões com o processo eleitoral da democracia burguesa. 

Reforçamos que a mudança vem das mãos dos povos e não das urnas e representantes políticos; 

- Independência de classe: não somos subordinados a governos, partidos, ONGs nem entidades 

que enfraquecem ou desmobilizam a luta do povo; 

- Autonomia: agimos a partir das deliberações internas em consonância e conversa com os 

movimentos populares, não delegando a correntes, partidos políticos ou apadrinhamentos 

- Classismo e Compromisso com o povo: somos filhos e filhas da classe trabalhadora. Não 

conciliamos com as elites ou projetos reformistas que desviam os cursos das lutas. Nossa atuação 

se baseia nas necessidades das ocupações e movimentos, e não por agendas externas. 

 

 

Nossa Atuação 

1) Projetos internos: 



- Atividades nos acampamentos:  Hortas comunitárias, oficinas de capacitação, mutirões de 

construção e manutenção; 

- Alfabetização, educação popular: círculos de formação para promover a alfabetização, 

construção coletiva de conhecimentos manuais e intelectuais 

- Fortalecimento das ocupações: apoio logístico, organizativo, campanhas de arrecadação para 

garantir a permanência dos acampados nas terras ou espaços urbanos ocupados; 

 

2) Pautas Políticas 

- Campanhas de solidariedade: angariar fundos e recursos para as famílias em luta nas 

ocupações ou sob cenários de perseguição política 

- Ocupações e manifestações: participar ativamente das mobilizações, ajudando a construir os 

espaços; 

- Assembleias e reuniões: presença nos espaços de decisão do movimento, respeitando a 

autonomia, demanda e decisão dos que constroem os movimentos; 

 

3) Formação Política e Técnica 

- Cartilhas: elaborar e confeccionar cartilhas sobre a luta por terra e moradia, dentre outras lutas 

nos contextos urbanos e rurais das localidades de atuação, do Brasil e América Latina; 

-  Cursos e oficinas: promover e elaborar cursos e oficinas da necessidade e interesses dos 

movimentos, como manejo de vegetação, reciclagem, oficinas sobre direitos, etc. 

- Debates e formações: promover formações políticas através de ciclos de formação política, 

debate, cinedebates, dentre outras atividades que fortaleçam a luta e o posicionamento dos 

movimentos; 

4) Arquivo, Memória, Mídia e Propaganda 

- Registrar/documentar as deliberações dos movimentos realizados em assembleias, fóruns ou 

encontros; 

- Registrar depoimentos que mostre a realidade dos lutadores do povo 

- Gerir sites, mídias e redes sociais das atividades dos movimentos 

- Divulgar atividades de forma independente e impulsionar a propaganda do movimento 



- Registrar em vídeos, documentos escritos atividades realizadas pelos movimentos; 

5) Apoio Jurídico aos Lutadores do Povo 

- Assessorar juridicamente ocupações, manifestantes e lideranças  

- Denunciar e buscar apoio jurídico e político em cenários de acirramento de lutas ou perseguições 

 

Organização Coletiva 

As reuniões para planejar nossas ações, avaliá-las e promovê-las deverá ser realizada com 

regularidade que reflita o entrosamento e comprometimento do coletivo com os movimentos. Não 

devemos propor algo inalcançável às nossas condições, nem sermos irresponsáveis após 

propormos algo plenamente realizável. Para isso, nos organizaremos no coletivo a partir de Grupo 

de Trabalhos (Comunicação, logística, formação etc.) sem rigidez, flexibilizando a ação conforme 

o tamanho da demanda e da disponibilidade dos participantes. Os acertos e erros são de ordem 

coletiva.  

 


